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1. INTRODUÇÃO 
 
As neoplasias em cães têm aumentado consideravelmente nos dias de hoje, 

juntamente com a perspectiva de vida desses animais. Cuidados como nutrição 
equilibrada, vacinação e visitas frequentes ao veterinário tem proporcionado 
melhor qualidade de vida aos cães, porém favorecem aumento da incidência de 
doenças relacionadas a idade, tais como as neoplasias (PAOLONI e KHANNA, 
2007). Os tumores mamários correspondem a uma das mais frequentes 
neoplasias em cães (DOBSON et al., 2002). Dentre os neoplasmas mamários que 
foram observados em caninos, 50% são malignos (NELSON e COUTO, 2006). 
Entre os diferentes tipos histológicos de neoplasmas mamários, os tumores 
mistos são os de maior incidência em cadelas (CASSALI et al., 2011), e 
representam um grupo complexo devido ao alto grau de heterogeneidade 
principalmente devido ao fato de sua histogênese ainda não estar completamente 
esclarecida (GUIM, 2011).Visto o crescimento no número de casos e a 
importância dos tumores mamários dentro da medicina veterinária, este trabalho 
constituiu um estudo retrospectivo dos casos de neoplasias mamarias mistas 
tendo como objetivo avaliar a incidência dos casos nos anos de 2010 a 2013. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizado um levantamento de dados dos casos de neoplasias mamárias 
que foram encaminhadas ao Laboratório Regional de Diagnóstico nos anos de 
2010 a 2013, e essas amostras foram provenientes do Hospital de Clinico 
Veterinário - UFPel e de clínicas particulares da cidade de Pelotas. Para a 
realização deste estudo foram considerados os diagnósticos constatados no 
protocolo original dos arquivos do laboratório. Foi verificado dentre o número total 
de tumores quais eram classificados como tumores mistos, e esses foram 
divididos em três diferentes grupos que são os carcinomas complexos, 
carcinossarcoma e carcinomas em tumor misto. Os resultados foram expressos 
mediante distribuição de frequência e respectivas porcentagens, apresentados em 
forma de representação gráficas. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Entre os anos de 2010 a 2013 foram recebidas 430 amostras no Laboratório 
Regional de Diagnóstico correspondendo ao total de neoplasias mamárias. Deste 
total pode ser observado que 193 (31%) eram de tumores mistos, demonstrando 
dessa forma a importância desse tipo tumoral. Este dado condiz com a literatura 
pois segundo Cassali e colaboradores (2011) os tumores mistos têm grande 
incidência dentre as neoplasias mamárias. Na Figura 1 pode ser observada a 
prevalência dos tumores mistos em relação as demais neoplasias mamárias 
diagnosticadas no LRD/UFPel. 

 
Segundo Moulton (1990) os diagnósticos: carcinossarcomas, carcinoma em 

tumor misto, e carcinoma complexo seriam todos englobados no tumor misto 
mamário maligno. São denominados como “carcinossarcomas” quando ambos os 
componentes, epitelial e mesenquimal são malignos (MISDORP et al.  1999). 
Para Benjamin et al. (1999), lesões que tem somente um componente maligno em 
um tumor misto são denominadas "carcinoma" ou "sarcoma" em tumor misto.Já o 
carcinoma complexo é caracterizado por apresentar componente epitelial e 
mioepitelial. O componente epitelial pode estar arranjado em padrão tubulopapilar 
ou sólido (GUIM; 2011) 

 

 
 Figura 2: Frequência dos carcinomas em tumores mistos, carcinoma complexo e 

carcinossarcoma dentre os casos de tumores mistos. 
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Figura 1: Total de tumores mistos dentre em relação às demais neoplasmas mamários referente 
aos anos de 2010 a 2013 



 

  
 

No presente estudo os carcinossarcomas, dentre os tumores mistos foi o de 
maior incidência, visto que 102 (53%) dos casos apresentaram características 
celulares que levaram a este diagnóstico. Os carcinomas complexos por sua vez 
foram o segundo mais frequente sendo que 82 (42%) dos casos tiveram como 
diagnóstico essa patologia. Os casos de carcinoma em tumores mistos foram 
menos observados nesse estudo, tendo sido diagnosticados apenas 9 (5%) dos 
casos, como podemos observar na figura 2.Por fim, no presente estudo podemos 
observar que os carcinossarcomas foram os tipos histológicos de maior 
prevalência, esses dados se assemelham ao que foi descrito por GUIM (2011). 
Segundo Cassali e colaboradores (2011) este tipo histológico tumoral é 
caracterizado por apresentar prognóstico mais reservado. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os tumores classificados como mistos corresponderam a um terço dos 
neoplasmas mamários que foram encaminhadas ao LRD-UFPel, e dentre eles os 
carcinossarcomas foram o tipo histológico mais comum. Pretende-se futuramente 
realizar um estudo para avaliar a sobrevida desses pacientes. 
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